
RUBENIO MARCELO – poeta/
compositor, advogado, membro 
e secretário-geral da ASL

Reconhecidamente um dos maio-
res expoentes da nossa cultura 
estadual, Jorge Antonio Siufi nas-
ceu em Campo Grande aos 13 de 
setembro de 1932, e partiu desta 
existência aos 78 anos de idade: 
em 14/03/2011. Além de brilhan-
te advogado e escritor, pertenceu à 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras e destacou-se também como 
afinadíssimo cantor, intérprete de 
recursos vocais privilegiados. Tive 
a honra e a felicidade de conviver 
fraternalmente com este ser ma-
ravilhoso, que inclusive foi, ao la-
do do acadêmico Geraldo Ramon, 
um dos que indicou o meu nome 
para a ASL, em 2002. Outrossim, ti-
ve um dos meus livros: “Graal das 
Metáforas”, prefaciado por Siufi, 
que também nos brindou com se-
leta apresentação musical no lan-
çamento desta obra, no Auditório 
da Mace, em 2007. Na ocasião, eu 
(interpretando duas músicas) tive o 
prazer de ‘abrir’ este seu show espe-
cial.

Em fraternos colóquios com o 
(hoje saudoso) amigo e confrade 
Jorginho – como carinhosamente o 
tratávamos – sempre conversáva-
mos sobre a sua admirável bagagem 
literomusical: e ele sempre nos con-
tava, com prazer, detalhes como es-
tes a seguir:

Quando possuía apenas sete 
anos de idade, em 1939, já reve-
lando o seu potencial, partici-
pou do Coral do Colégio Dom 
Bosco e, em solo, cantou uma 
ária da Ópera Aida. Em 1949, es-
treou cantando no Programa da 
Rádio Cultura, onde ficou até o fi-
nal de 1952, pois, no ano seguin-

te, foi estudar no Rio de Janeiro.
Em 1953, na Cidade Maravilhosa 

e em pleno vigor da sua juventu-
de, ele enalteceria o nome do seu 
Estado, participando de progra-
mas de TV e inserindo-se em lau-
readas performances nas rádios 
locais: principalmente na Rádio 
Nacional – que, na história radio-
fônica do nosso país, é considerada 
o berço dos programas-shows de 
auditório. Nesta época, apresen-
tou-se, com sucesso, no Programa 
de Ari Barroso: o insigne autor de 
“Aquarela Brasileira”, que revelou 
nomes consagrados no cenário na-
cional. Participou também dos pro-
gramas musicais de Renato Murce 
e César de Alencar. Cantou – en-

sejando a admiração da crítica e 
impressionando a nata da músi-
ca – no célebre programa “Papel 
Carbono”, que era comandado 
por Murce e apostava em novos 
talentos, descobrindo grandes ar-
tistas. 

Na Faculdade de Direito da 
Universidade do Rio de Janeiro 
(UERJ), onde ingressou em 1954, 
Jorge Siufi participou ativamente 
do show da Faculdade, apresenta-
do por Carlos José (famoso cantor 
seresteiro) e que contava com par-
ticipações de artistas como Sílvia 
Telles, que seria uma das cantoras 
pioneiras da Bossa Nova, e tam-
bém Geraldo Vandré: autor de can-
ções antológicas, como “Pra não 
dizer que não falei das flores”. Este 
show também era produzido em 
Petrópolis e Alfenas, e em concorri-
dos programas de televisão. 

No final da década de 50, após 
retornar para sua terra natal, o 
jovem advogado Jorge Antonio 
Siufi, conciliando suas atividades 
da área jurídica, engaja-se no-
vamente ao movimento musical 

campo-grandense, participando 
de vários eventos artísticos, sho-
ws beneficentes e festivais. Em 
1968, recebeu o prêmio de melhor 
intérprete do Festival de Campo 
Grande, defendendo, com maes-
tria, a música vencedora: “Mané 
Bento, Vaqueiro do Pantanal”, de 
José Octávio Guizzo e Paulo M. 
de Souza. No período da instala-
ção do governo de MS, que se da-
ria em 1979, Jorge compõe, com 
Otávio Gonçalves Gomes, a letra 
do Hino do Estado, cuja música é 
de Radamés Gnatalli. Integrando 
o seleto grupo de seresteiros do 
projeto “Noite da Seresta”, parti-
cipou em 2001 do compact disc 
“No Coração da Seresta”. No ano 

de 2007, lançou o CD “Jorge Siufi 
– Eclético”, um álbum com 15 
faixas musicais. No lançamen-
to, destinou 50% da vendagem 
deste cedê para o Hospital do 
Câncer. Jorginho deixou também 
os seguintes livros: “Catiça de 
Gato” (contos), “O Bar do Zé” e 
“Tóxicos” – revista jurispenal.

No tocante ao Direito e aos mis-
teres jurídicos, Jorge Siufi exer-
ceu importantes cargos, como: 
Professor universitário de Direito 
Penal; Promotor de Justiça, em 
Dourados, 1961/63; Advogado 
da Justiça Militar Federal, no-
meado em 1965; Presidente da 
OAB – 1969/70 - Sub-Seção de 
Campo Grande; 1º Procurador-
Geral Adjunto de MS, 1979/82; Juiz 
efetivo do TRE – 1986/90; e Juiz 
Substituto do TRE/MS, em 1998, 
classe de Jurista. E, ao encerrar es-
te sinóptico ensaio, reitero aqui o 
que disse o confrade Abrão Razuk, 
num discurso recente, relembran-
do Jorge Antonio Siufi: “querido 
colega, amigo e irmão, que jamais 
morrerá, pois permanece para todo 
o sempre vivo espiritualmente e em 
nossos corações”.
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Jorge Antonio Siufi

Um PoetaFogão a LenhaOrigem do Nome Taunay

POESIAS

Jorge Antonio Siufi – Além de brilhante
causídico, era musicista compositor/cantor,
escritor/cronista, imortal da ASL

QUATRO REIS...  
DOIS DESTINOS
               (Cenas do Natal)

Na humilde manjedoura dormitava
Um rei-menino da mãe ainda quente...
E uma estrela de mística luz alva
Guiava os três reis magos d’Oriente.

Na caverna José a Deus orava,
Maria delirava de contente...
Ela em fé já sentia o quanto amava
Quem ia amar o mundo e toda gente!

Os reis magos se foram pela aurora
Qual todo rei que chega e vai-se embora
Pelo Tempo a ofuscar-lhe a claridade...

Mas o Rei a quem deram seu presente,
Este veio e acendeu-se eternamente
Num sol de fé e amor à Humanidade!

GERALDO RAMON PEREIRA – 
coordenador deste Suplemento                                                      
pela ASL

VIDA DE AMOR

Sofrer
Tudo o que contraria a nossa natureza,
Sem queixas, nem rancor,
É divinizar o sofrimento,
É chegar à perfeição,
Pele firme escada, que é a dor.
Sentir,
Da vida todo encanto e poesia,
A beleza sem par,
Da universal harmonia;
Não deixando que o mal
Nem de leve macule
A pureza sublime
De nossa alma imortal;
Construir, dia a dia, nossa felicidade
É antecipar neste mundo
A vida celestial
No alicerce divino
Da Fé, Esperança e Caridade;
É vivermos, então, nossa “Vida de Amor”,
É chegarmos, enfim,
Até nosso Criador!

OLIVA ENCISO – pertenceu à ASL 
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Quando possuía apenas 
sete anos de idade, em 
1939, já revelando o seu 
potencial, participou do 
Coral do Colégio Dom 
Bosco e, em solo, cantou 
uma ária da Ópera Aida”
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OTÁVIO GONÇALVES GOMES – 
Escritor/poeta, cronista, ex-presi-
dente da ASL

Em nossa infância, quando começá-
vamos a alinhar as primeiras letras no 
papel, não nos conformávamos com a 
pronúncia de certas palavras que se es-
creviam de um modo e se pronuncia-
vam de outro. Entre elas estavam phar-
macia, Egipto, Washington, Taunay e 
muitas outras.

Cedo, ainda, por intermédio de 
nosso pai, tomamos contacto com as 
obras de Visconde de Taunay. Era com 
verdadeira emoção que líamos su-
as descrições da natureza em “Céus e 
Terras do Brasil”, os episódios épicos 
da “Retirada da Laguna”, as passagens 
emocionantes do romance sertanejo – 
“Inocência”, e outras.

Uma coisa não aceitávamos: era 
quando se dizia de “Toné” e vía-
mos que estava escrito Taunay. 
Ignorávamos, naquela época, que a pa-
lavra era francesa e como tal devia ser 
pronunciada.

Ainda hoje, ferroviários e moradores 
menos esclarecidos da Estação da E. 
F. Nordeste do Brasil, que tem o nome 
de Visconde de Taunay, pronunciam 
“Taunai”, como se a palavra fosse por-
tuguesa.

Donde veio e como surgiu a palavra 
Taunay no Brasil?

Nicolau Antônio Taunay, avô do 
Visconde, era um pintor francês de 
renome; fora, também, membro do 
Instituto da França, desde sua funda-
ção. Dedicava-se ele à pintura paisagís-
tica e à história, e ornava também com 
seus quadros o Museu de Versalles e 
outros.

Carlos, um dos seus filhos, que fora 
oficial do exército de Napoleão, cer-
ta vez, após uma batalha infeliz para o 

grande corso, ensanguentado ainda da 
luta, e em hora imprópria, reclamou de 
Bonaparte a sua condecoração. Este, 
num gesto brusco e irritado, atirou-lhe 
a medalha aos pés.

Esse mesmo membro da famí-
lia Taunay, quando o Duque de 
Angouleme visitava o Instituto da 
Fraca, num gesto de espadachim recla-
mou a mesma Legião de Honra para o 
seu genitor.

Diante do escândalo, o pai que era 
artista e desapegado às honrarias, fi-
cou envergonhado e constrangido. 
Acrescentou a isso certas contingên-
cias por que passava a França e tratou 
de vir para o Brasil. Aceitou o convite, 
junto com outros artistas franceses, 
para fundarem um Instituto que vi-
ria a ser Academia de Belas-Artes do 
Brasil.

Surgia em nosso País a primeira 
Escola de Belas-Artes, sob os auspícios 
do Conde Barca, então ministro de D. 
João VI.

Chegou assim, ao Brasil, Nicolau 
Antonio Taunay, avô do futuro 
Visconde de Taunay. Emílio Felix 
Amado Taunay, filho do primeiro, 
foi também pintor de sensibilidade, 
homem culto e amigo do Imperador 
Pedro II. Um filho do Visconde de 
Taunay, Afonso, o herdeiro literário de 
seu pai, membro da Academia Paulista 
de Letras, tem busto em frente àque-
la Academia, no qual se lê: “A Afonso 
Taunay, o historiador dos bandeiran-
tes, o povo de São Paulo”.

Logo de inicio o jovem Alfredo 
Taunay sentia dificuldades com o seu 
nome estrangeiro e quis aportuguesá-
lo, como era tão de praxe. Mas seu pai, 
como todo pai que se orgulha do seu 
nome de família, lhe disse: “Não de to-
do. Trata de impor o teu nome ao país 
tal como é”. E assim aconteceu...

ELIZABETH FONSECA 
– poeta/cronista, ativista 
cultural, membro da ASL

Fogão a lenha, lareira de fo-
me, serpentina lenhosa e lenta 
lambendo a chapa de ferro tão 
preta. A chaleira de ferro, de 
bico imponente, borbulhava 
num mar de fogo, qual cisne 
negro, imprescindível, regan-
do, remando a trempe de pa-
nelas da mesma cor.

A lenha de capitão não nega-
va a chama. E a labareda, lindo 
vulcão incandescente, fritava o 
alho do arroz e do feijão.

Assim, lembro-me do fogão 
a lenha de minha infância, mi-
nha mãe coordenando aquela 
peça tão interessante, de tijo-
los e ferro. O cheiro quente de 
amor, na pitada de cada tem-
pero. No forno um bolo gros-
seiro crescia, e ela sabia dos 
olhinhos voltados para a sua 
disputa.

Como era bom acordar com 
o cheiro do café no bule es-
maltado e, na xícara também 
esmaltada, saboreá-lo exalan-
do fumaça. Aquele fogão ace-
so com palhas de milho e tição 
de capitão (o toco de madeira 
principal) na madrugada fria 
denunciava a chaminé com 
sua fumaça preguiçosa, que 
ali morava alguém. Quando o 
inverno chegava, era ele que 
agasalhava o lar. Mas a lem-
brança mais quente era de 
quando sentávamos no rabo 
do fogão, para esquentar as 
mãos e o corpo sobre o calor 
de sua chama. Que concor-
rência aquele momento, junto 

de meus irmãos e, minha mãe 
preparando o desjejum de co-
mida para meu pai ir à lida na 
lavoura. Para nós, leite tirado 
da vaca e fervido, bolinhos de 
chuva, também um outro de 
massa simples, assado na fri-
gideira e, que apelidamos de 
“tareco”, era um tareco muito 
gostoso!... Além de pães feitos 
no forno de barro, chipa frita, 
mingau e outros.

Às nove horas, minha mãe 
catava o feijão na peneira feita 
de palha, e colocava-o no cal-
deirão de ferro cozinhando-o 
em fogo lento, para mais tarde 
atiçar a chama para o restante 
do almoço. Pronto o almoço, 
as chamas iam apagando e 
as brasas flamejavam lindas, 
esmorecendo lentamente em 
cinzas. Do fogão retirava-se as 
cinzas, que ainda serviam pa-
ra arear as panelas de ferro. O 
sabor da comida feita no fogão 
a lenha e na panela de ferro, 
não tem igual! Sabor de vida 
simples, aconchegante, convi-
dativo e nobre.

Esse aconchego é que aque-
ceu minha alma!

JOSÉ DO COUTO VIEIRA PONTES – 
escritor/cronista, membro  
co-fundador da ASL

Hugo Pereira do Vale – Foi cronista, poeta, 
conferencista e ensaísta. Nasceu em Campo 
Grande, colaborando em seus jornais e re-
vistas desde a juventude. Escreveu “Atrás das 
Muralhas da Razão”, ensaio filosófico, prefa-
ciado por Pietro Ubaildi, o famoso autor de “A 
Grande Síntese”; “Areia do Deserto”, poesia, 
com prefácio de Hernâni Donato, da Academia 
Paulista de Letras. Embora sua poesia seja bas-
tante pessoal, sente-se, em algumas produções, 
a influência de Lobivar de Matos, aliás, irresistí-
vel em sua geração. Prova-o o poema “Destino 
e Alegria”. Hugo Pereira do Vale publicou no 
“Correio do Estado” inúmeras crônicas de via-
gens: Peru, Bolívia, França, Rússia, etc.

Escreveu, ainda, “A Glória de Cem Anos”, 
biografia de Alberto Santos Dumont, 1973, 
edição da Academia de Letras e História de 
Campo Grande. Nasceu em Campo Grande 
no dia 11 de janeiro de 1918. Médico, aviador 
e advogado. Membro da Academia Mato-
Grossense de Letras e da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras. Eis um exemplo de sua 
poesia: “Destino e Alegria”, colhido em “Areia 
do Deserto”, 1975, Editora Vaner Bícego, São 
Paulo:

O Destino galopou
O dia todo no seu cavalo
De crinas de ouro,
E à noite veio bater
À porta da minha tenda
Armada na quietude do deserto.

A alegria era a minha companhia.
Ao vir da aurora
Ela havia desaparecido...
Porque a Alegria
Não mora com o Destino.

Ao falecer, deixou seu nome gravado na 
Literatura sul-mato-grossense.

Como era bom acordar 
com o cheiro do café 
no bule esmaltado 
e, na xícara também 
esmaltada, saboreá-lo 
exalando fumaça”


